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O PRECONCEITO SOFRIDO PELAS PROFISSIONAIS DO SEXO  

 

  

Introdução  

  

Desde Grécia antiga há relatos sobre prostituição como 

profissão, no qual as mulheres eram até vistas como deusas em 

algumas culturas. Porém, mesmo assim, as profissionais do sexo 

já sofriam preconceitos na sociedade, principalmente quando 

envolvia religião e espiritualidade. Pois, para os cristãos, o corpo 

não era feito para sentir prazer através da relação sexual e sim 

apenas para a reprodução de sua espécie. O corpo era algo que 

deveria ser preservado e o sexo era a maior forma de 

contaminação. (1), (2) A prostituição tem sido uma das práticas mais 

antigas, envolvendo dinheiro ou outros tipos de benefícios em troca 

de prazeres sexuais. Até hoje, essas profissionais são vítimas de 

preconceitos, as quais são vistas pela sociedade com um olhar de 

desonra, devassidão. Deve-se destacar o alto grau de 

vulnerabilidade que as profissionais do sexo que estão expostas, 

frequentemente, a diferentes formas de violência, devido a sua 

profissão. As mulheres ingressam na prostituição muitas vezes pela 

falta de emprego, carência afetiva, falta de perspectiva, baixo índice 

de escolaridade e/ou violência doméstica. O preconceito é um 

julgamento criado por meio da intolerância, levando muitas vezes 

as profissionais do sexo ao distanciamento da atenção primária, 

porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS). Por vergonha 

ou medo de exposição social, elas não procuram os serviços 

públicos como as Unidades Básicas de Saúde (UBS) ou a 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) para consulta, orientação e 

prevenção. Dessa forma, o objetivo do presente estudo é o de 

identificar os aspectos pessoais, psicossociais e da saúde das 

profissionais do sexo, abordando as percepções e práticas de 

saúde das profissionais do sexo, e relações com os preconceitos 

aos quais estão submetidas. (1), (2) 

 

Objetivos  

O objetivo do presente estudo é relacionar os aspectos pessoais, 

psicossociais e da saúde das profissionais do sexo, abordando as 

percepções e práticas de saúde das profissionais do sexo, e 

relações com os preconceitos aos quais estão submetidas.  
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Metodologia  

Trata-se de um estudo bibliográfico com abordagem descritiva exploratório, com base 

nos materiais publicados em banco de dados online. Foram analisados e utilizados trabalhos 

científicos localizados nos sistemas virtuais de dados, como a Biblioteca Virtual em Saúde.  

  

Resultados e Discussões  

Na maioria dos casos, as mulheres que passam a ser profissionais do sexo, vivem em 

condições de extrema pobreza ou em comunidades menos desenvolvidas, e enfrentam a falta 

de recursos financeiros (3). Tal cenário faz com que estas busquem meios para sobreviver. A 

temática da prostituição no Brasil é uma questão de saúde pública de cunho social (2) (4). 

Apesar de toda a problemática envolvendo esta situação, instituições sociais lutam para 

obtenção dos diretos destas profissionais, perante a sociedade, até a legalização da profissão 

como “Profissional do Sexo”. (1)   

Entre os aspectos mais destacados como de dificuldade em atuar nesta área, pode-se 

citar o modo como a sociedade e seus familiares as veem. Os impactos desse tipo de trabalho 

nas relações familiares e na sociabilidade devem-se ao medo e à vergonha. Essas mulheres 

buscam soluções e táticas de defesa para se inserir numa sociedade que aponta, marginaliza 

e rotula sua atividade (5). É interessante como o trabalho estrutura não só a relação com o 

mundo, mas também as relações sociais e as percepções, que estão personificadas para o 

próprio sujeito. (4)   

As profissionais do sexo têm muitos parceiros sexuais, denominados “clientes”, e 

como sabemos, o uso de preservativo nem sempre é constante, portanto, elas correm riscos 

maiores de contrair ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis). Neste sentido, se faz 

essencial o uso de preservativo, evitando uma possível gravidez indesejada ou alguma 

doença sexual (1). Quando se fala em ISTs, a sociedade relaciona as profissionais do sexo 

como possíveis transmissoras da infecção, pelo fato de terem uma multiplicidade de parceiros, 

não tomando, por vezes, os cuidados necessários para sua prevenção, como o uso do 

preservativo.   

Sabemos que a maior prevenção de transmissão das ISTs é o uso constante de 

preservativos, entretanto as profissionais do sexo têm uma grande dificuldade em convencer 

os clientes a usá-los. Existem clientes que dão preferência para as profissionais que realizam 

o ato sexual sem a necessidade do preservativo, devido à necessidade dos recursos 

financeiros, acabam virando reféns dessas situações (1). É perceptível que algumas 

profissionais quando procuram unidades de saúde não relatam que trabalham como 

profissionais do sexo, pois têm receio de não serem bem recebidas e cuidadas como todas as 

outras cidadãs. Normalmente vão à busca de atendimento apenas quando existe forte 

necessidade. Geralmente essas mulheres relatam apenas as questões ginecológicas e não 

sobre sua saúde/doença em outros aspectos. Não ocorre a conscientização de que elas têm 

o direito de terem um bem-estar geral e acesso a serviços preventivos.   
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É necessário o desenvolvimento de políticas públicas de saúde para trabalhar 

diretamente com essas profissionais, trazendo-as para a sociedade, como de fato devem ser 

cidadãs, sem preconceito ou criminalização (6) (7).  

 

Conclusão  

A elaboração desse trabalho possibilitou um olhar diferente de questões tão 

esquecidas e desvalorizadas. Algumas discussões e questionamentos sobre a maneira como 

profissionais do sexo se cuidam e percebem que são cuidadas, vão além de suas 

necessidades pessoais e impactam a saúde pública. É necessário um investimento em maior 

número de pesquisas voltadas a esse tema, visto a precariedade de estudos nessa área. Além 

dos fatores psicossociais aqui levantados, são inúmeras as questões a serem exploradas 

diante desse público. Destaca-se a importância da Atenção Primária à Saúde (APS) para o 

processo de educação em saúde, a promoção da saúde e a prevenção de doenças  

  

Palavras-chave: Profissionais do sexo. Preconceito. Saúde da mulher. IST. 
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